
Teses e Dissertações

Burity, Joanildo Albuquerque

Os Protestantes e a Revolução Brasileira, 
1961-1964: A Conferência do Nordeste. 
Mestrado em Ciência Política, Universidade 
Federal de Pernambuco, 1989, 496 pp. 
Orientador: Edward Robinson de Barros 
Cavalcanti.

O objetivo desta dissertação é analisar 
o discurso teológico político de um deter­
minado segmento do protestantismo brasi­
leiro que, entre 1955 e 1964, articulou-se 
a partir da Confederação Evangélica do 
Brasil, no Setor de Responsabilidade Social 
da Igreja e promoveu, no Recife, uma 
Reunião de Estudos em 1962, que ficou 
conhecida como a “Conferência do Nor­
deste”. Nesse encontro, estabeleceu-se um 
diálogo entre os protestantes progressistas 
e setores da intelectualidade brasileira que 
se referenciavam numa elaboração política 
haurida do discurso em torno do desenvol- 
vimentismo que levava o nome de ‘‘Revolu­
ção Brasileira” . Tenta-se delimitar os con­
tornos desse diálogo, bem como contribuir 
para uma melhor fundamentação teórica 
e metodológica, no campo da ciência po­
lítica para o tema “ Religião e Política”, 
articulando uma perspectiva historicista à 
lécnica da análise de discurso. O ponto 
nodal da análise é a hipótese de que o 
comportamento político e o discurso de 
iigentes religiosos devem ser avaliados nu­
ma perspectiva histórica, o que implica em

abandonar o reducionismo essencialista que 
tanto o positivismo quanto a linha domi­
nante do marxismo adotaram para a aná­
lise da religião. Por outro lado, essa com­
preensão leva à conclusão de que não há 
uma única forma de “consciência” verda­
deira e, portanto, portadora de um projeto 
universal. Há outros lugares do social com 
potencialidade crítico-utópicas de transfor­
mação.

Coelho, Maria Claudia Pereira

Teatro e Contracultura —  Um Estudo de 
Antropologia Social. Mestrado em Antro­
pologia, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 1989, 143 pp. Orientador: Gilberto 
Velho.

Há cerca de vinte anos, o Rio de Janeiro 
vive um processo de grande demanda na 
procura por cursos de teatro. Esta disser­
tação lida com as representações que um 
grupo de jovens estudantes de teatro fazem 
da carreira de ator, para através do exame 
destas representações delinear o estilo de 
vida e o ethos e visão de mundo que carac­
terizam este grupo. O seu estilo de vida 
é marcado por uma recusa de tudo aquilo 
associado ao que denominam de sociedade 
burguesa, expressa na valorização das ca­
tegorias “alternativo” e “cabeça aberta” 
como eixos de construção de sua autoima- 
gem. Já o seu ethos enfatiza o hedonismo 
e as formas sensoriais de percepção do
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real, com a valorização do corpo e da emo­
ção em detrimento da mente e da razão. 
Por sua vez, a visão de mundo caracte­
rística deste grupo é calcada na crença na 
unicidade do indivíduo. Este quadro é arti­
culado com o movimento da contracultura, 
que esvaziada do seu projeto político de 
transformação social, persiste enquanto uma 
proposta de revolução comportamental indi­
vidual, encontrada entre estes estudantes 
de teatro.

Damasceno, Caetana Maria

Cantando para Subir: Orixá no Altar, 
Santo no Peji. Mestrado em Antropologia, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
1990, 250 pp. Orientador: Rubem César 
Fernandes.

Esta monografia trata do processo de 
politização da identidade de negro no 
âmbito da Igreja Católica. Concentrei as 
investigações nas práticas políticas e reli­
giosas da Comissão de Padres, Semina­
ristas. Religiosos e Religiosos Negros da 
Baixada Fluminense do Estado do Rio de 
Janeiro, formada por Agentes de Pastoral 
entre os anos de 1985 e 1988. Abordei 
o tema das relações raciais em que a 
idéia de construção de identidade política 
vem ocupando um lugar relevante quer no 
movimento social de negros, quer na lite­
ratura sociológica recente. Meu ponto de 
partida foi o I I I  Encontro organizado pela 
Comissão e realizado em 1986, no Rio de 
Janeiro. De acordo com a metodologia de 
Max Gluckman, que retomei no primeiro 
capítulo, o I I I  Encontro foi abordado 
como uma situação social e detalhadamente 
descrito no segundo capítulo. Desse even­
to, que comparei com outras situações 
sociais, procurei extrair alguns fios con­
dutores detidamente analisados nos três 
capítulos seguintes. As ações de indivíduos 
e grupos presentes no I I I  Encontro foram 
contextualizadas na história recente da 
Igreja Católica e do movimento social 
de negros brasileiros no terceiro capítulo. 
Os aspectos simbólicos mais relevantes das 
práticas políticas e rituais foram analisa­
dos no quarto. Finalmente, abordei esses 
fios em conjunto, levando em considera­
ção as relações de cooperação no dispu­
tado território polítíco e religioso de po­
litização da identidade social de negro.

Deus, Sandra de

Camponeses: Organização e Comunicação
— Relações de Liberdade e Opressão.

Mestrado em Extensão Rural, Universidade 
Federal de Santa Maria, 1989, 172 pp. 
Orientador: Ênio Tonini.

A dissertação é resultado de muitos me­
ses de convivência com os camponeses do 
município de Silveira Martins (RS), imi­
grantes de origem italiana que vivem um 
processo de transformação com a implan­
tação do município. As pequenas proprie­
dades descapitalizadas estão sendo trans­
formadas em sítios de final de semana dos 
profissionais liberais ou são abandonadas 
com as famílias se transferindo para a pe­
riferia das cidades. Cada unidade produ­
tiva vive isolada. Não há entre as famílias 
camponesas comunicação a não ser o mí­
nimo necessário para manter relações par­
ciais, superficiais. Embora o problema de 
uma família seja o mesmo de outra; o 
enfrentamento com o capital representado 
pelo intermediário comprador de batatinha, 
não existe entre os camponeses uma ação 
conjunta. Os tamanhos variáveis de pe­
quenas propriedades gera anseios diferen­
tes. A busca de uma atuação conjunta 
implica em superar contradições internas, 
através da comunicação e na seqüência 
acirrar a diferença com o capital.

Dvoranovski, Clovis

O Processo de Constituição de Sujeitou 
Políticos Mediante a Articulação entre o 
Sócio-Politico e o Religioso: As Comuni­
dades Eclesiais de Base em Cachoeirinha 
(RS), 1976-1985. Mestrado em Sociologia. 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 1990, 251 pp. Orientadora: Arabela 
Campos Oliven.

Este estudo trata do processo dc cons­
tituição de sujeitos políticos, mediante a 
articulação entre o sócio-político e o reli­
gioso, no interior dos movimentos reivin- 
dicatórios ancorados na institucionalidade 
da Igreja Popular. Neste sentido, toma­
mos como alvo de investigação, as Comu­
nidades Eclesiais de Base (Cebs) que 
tiveram lugar em Cachoeirinha (RS), no 
período de 1976-1985. Para isso, fizemos 
entrevistas estruturadas e abertas e con­
sultas a fontes documentárias. Analisamos 
a formação das Cebs, seus desdobramentos 
em movimentos reivindicatórios, a “unifi­

cação” das diferenças pela construção de 
um discurso étíco-polítíco, o peso que a 

institucionalidade da Igreja joga na dinâ­
mica dos movimentos, a fragmentação e 
diversidade das manifestações coletivas.
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Farias, Agenor José T. P.

fluxos Sociais Xerente — Organização 
Social e Dinâmica das Relações entre 
Aldeias. Mestrado em Antropologia Social. 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo,
1990, 196 pp. Orientadora: Profa. Dra. 
Aracy Lopes da Silva.

Trata-se de uma etnografia atualizada 
sobre os Akw-Xerente —  Jês Centrais — 
Sua análise demonstra que essa sociedade 
mantém uma estrutura social coesa, me­
diante uma prática cerimonial e, funda­
mentalmente, a partir da redistribuição 
permanente de sua população por entre 
aldeias no seu território, seguindo parâ­
metros institucionais específicos. Foi feito 
um estudo das relações entre diferentes 
aldeias, demonstrando que é através da 
apreensão dos padrões de relacionamento 
entre elas, que se pode construir um mo­
delo da sociedade Akw-Xerente. O  ritual 
de nominação masculina é apresentado 
como o momento desse processo de rearti- 
culação. Elementos da análise demográfica 
foram utilizados no estudo do processo 
de distribuição populacional. Nessa disser­
tação, também está indicado como opera 
o sistema de classes de idade Akw-Xerente. 
e sua dinâmica relativa ao rivual de rvo- 
minação feminina.

Lubambo, Catia Wanderley

O Bairro do Recife no Jnício do Século: 
Uma Experiência de Modernização Urba­
na. Mestrado em Desenvolvimento Urba­
no e Regional, Universidade Federal de 
Pernambuco, 1988, 223 pp. Orientador: 
Sílvio Zancheti.

O  estudo tomou por objetivo a recons­
trução histórica do processo de reforma 
urbana que ocorreu no Recife entre 1910 
e 1913. Esta reforma foi de fato uma 
intervenção pública, no Bairro que origi­
nou a cidade no século X V I, modifican­
do-o em sua ordenação física e sobretudo 
na feição social dos seus novos proprie­
tários. A análise desta intervenção se con­
duziu pela abordagem de dois aspectos 
principais —  a especificidade do momento 
histórico no país coincidindo com a toma­
da de decisões sobre a reforma e a implan­
tação das obras; e a correlação de inte­
resses e os mecanismos utilizados por 
aqueles que estavam à frente da inicia­
tiva. Sob o primeiro aspecto, analisou-se 
h  reforma do Bairro do Recife, enquanto

parle de um grande projeto de moderni­
zação nacional, que se efetivou entre o 
final do século X IX  e o início deste sé­
culo, delineando um novo modelo ideoló­
gico e cultural no país. Sob o segundo, 
trabalha-se com a hipótese de que os 
interesses das elites locais na reforma era 
o de criar uma nova imagem para a ci­
dade, de forma a atrair investimentos, pro­
gresso e modernidade para a região. Foi 
uma investida em favor de seu fortaleci­
mento frente às elites sociais do país. Por 
fim são avaliadas as implicações imedia­
tas da reforma, principalmente as modi­
ficações físicas na área, a expropriação da 
população, as novas ocupações e a valo­
rização imobiliária propiciada por um 
empreendimento desta natureza.

Mallmann, Maria Izabel

A Questão do Desalinhamento nas Rela­
ções Interamericanas: Estados Unidos e 
América Latina nos Anos 80. Mestrado em 
Ciência Política, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, 1990, 205 pp. Orien­
tadora: Eva Machado Barbosa Samios.

Esta dissertação trata das relações inter­
americanas na década de 1980, buscando 
comprovar o surgimento de um relativo 
distanciamento entre os Estados Unidos e 
a América Latina no que diz respeito a 
seus desempenhos externos em torno de 
alguns temas regionais. Tomam-se para 
análise as gestões latino-americanas pela 
paz na América Central, no âmbito do 
Grupo de Contadora e do Grupo de Apoio 
à Contadora, e as tratativas conjuntas leva­
das a termo por vários países latino-ame­
ricanos em torno da crise do endivida­
mento externo regional, através do Con­
senso de Cartagena e do Grupo dos Oito.

Melo, Rita Maria Costa

Elomar Figueira Mello: Uma Poética do 
Sertão Bahiano. Mestrado em Antropolo­
gia do Imaginário, Universidade Federal 
de Pernambuco, 1989, . . .  pp. -Orientado­
ra: Danielle Perin Rocha Pitta.

Trata-se de aplicar a Mitocrítica ao con­
junto de textos poéticos de Elomar Figuei­
ra Mello registrado em disco (acetato), 
perfazendo um total de 58 poemas. Atra­
vés deste procedimento, identifica-se o 
“mito fundador” ou o “modelo exemplar” 
que conformam o substrato do conjunto 
poético em análise, orientando-se pelos 
temas dominantes e pelas constelações $im-
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bóiicas. Como resultado identifica-se, no 
objeto de estudo em pauta, uma estrutura 
sintética do imaginário que comporta três 
categorias representacionais básicas: uma 
concepção cíclica do tempo, uma concep­
ção cósmica do cristianismo e imagens 
ibéricas —  medievais. Estas categorias são 
reencontradas —  através de procedimentos 
comparativos —  em outras expressões cul­
turais do mesmo campo onde se insere a 
produção poética de Elomar, revelando-se 
como uma energia móvel que permite uma 
adaptação e uma assimilação ajustadas 
harmonicamente com o meio ecosociolo- 
gico.

Peixoto, Virgilia de Moura Ribeiro

Bonequeiras: Fazedoras de Sonhos. Mes­
trado em Antropologia, Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 1987, . . .  pp. Orien­
tador: Luiz Gonzaga de Melio.

Este trabalho teve como objetivo estu­
dar e identificar algumas bonequeiras do 
Estado de Pernambuco. Estudo que cons­
titui uma tentativa de tirar do anonimato 
artesões que contribuem para enriquecer 
a lúdica infantil deste estado e de outros 
lugares. A pesquisa situou-se como um 
estudo de caráter exploratório, descritivo 
e documental. Acrescente-se a isso uma 
pesquisa de cultura matéria 1, uma vez que 
adquiriu-se um acervo do produto das bo­
nequeiras —  as bonecas. Acrescente-se 
ainda um cadastro dessas pessoas, e, um 
catálogo fotográfico das bonecas, anexo a 
este estudo. Do presente trabalho, os resul­
tados contidos, revelam que as bonequei­
ras fazem parte do universo de artesões 
e vivem no anonimato. Somente bonequei­
ras vêm procurando sair deste estado anó­
nimo, procurando uma identificação pró­
pria. Tem-se a sensação de prorrogar a 
finitude da criação artística e transfor­
má-la numa referência cultura!, pois, ilus­
tra os férteis caminhos de sonhar e ter o 
direito de realizá-los. E isto conta muito, 
porque reverte para a existência coletiva 
afirmada plenamente.

Pereira, Affonso Cezar Baptista Ferreira

Zangões, Quatis e Bandejeiros: Os Despa­
chantes na Burocracia Brasileira. Mestrado 
em Sociologia. Universidade Federal de 
Pernambuco, 1989, 193 pp. Orientador: 
Heraldo Souto Maior.

A dissertação é uma tentativa de des­
crição e de interpretação sociológica do

papel desempenhado pelos despachantes 
na sociedade brasileira. Sua base empí­
rica é constituída pelo exame da atuação 
desses intermediários numa repartição pú­
blica específica e pelo levantamento do 
perfil gera! da categoria. Analisa-se os 
modos de inserção dess3s intermediários 
na burocracia brasileira e o significado de 
sua função em nosso meio social. Suge­
re-se tratar-se de uma profissão que se 
encontra intimamente associada à ambigüi­
dade dos processos decisórios de nossa 
Administração Pública e que se distingue 
por sua capacidade de conciliar o impes- 
soaUsmo da ordem Jegal-estaíal com o pes- 
soalismo vigente do lado de dentro dos 
balcões. Conclui-se pela conformidade da 
função de despachante com a natureza 
complexa e ambivalente de nossa ordem 
social, o que explicaria não só a perti­
nência de seu papei, como justificaria a 
sua presença no cenário social do Brasil 
de hoje.

Ridenti, Marcelo Siqueira

O Fantasma da Revolução Brasileira: Rai­
zes Sociais das Esquerdas Armadas, 1964-
1974. Doutorado em Sociologia, Universi­
dade de São PauJo, 1989, . . .  pp. Orien­
tadora: Heloisa Fernandes.

A tese trata da composição e da inser­
ção dos grupos guerrilheiros urbanos na 
sociedade brasileira, nos anos 60 e 70. A 
partir de inúmeros dados, estatísticos e 
também qualitativos, investiga-se a pene­
tração desses grupos junto a distintos se­
tores sociais, mostrando como eles esbo­
çaram uma representação de classe, e 
como esta não chegou a se constituir, 
propriamente, em caminhos nos quais a 
revolução proposta pelas esquerdas foi der­
rotada e a “revolução” conservadora de 
1964 e de 1968 triunfou, provisoriamente. 
“Revoluções” cujos fantasmas, ainda hoje, 
pesam sobre “o cérebro dos vivos”. O 
primeiro capítulo busca estabelecer a fun­
damentação teórica e metodológica do tra­
balho, destacando as fontes da pesquisa, 
em que o processo das relações sociais não 
foi concebido como um dado, mas como 
um dar-se. O  segundo capítulo narra o 
desenvolvimento das esquerdas brasileiras 
a partir dos anos 60, até meados dos 70, 
explicando as divergências entre elas, bem 
como os pontos comuns, que permitem a 
análise global sobre os grupos guerrilhei­
ros. Esses são tomados como o póio mais 
extremado da luta de resistência contra u
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regime instaurado em 1964. No terceiro 
capítulo, primeiramente, destaca-se a efer­
vescência política e cultural dos anos 60, 
sem a qual não é possível compreender 
a revolta e o extremismo de parcelas das 
camadas urbanas, especialmente das jovens 
e intelectualizadas, que compunham mais 
da metade dos integrantes das organiza­
ções da “nova esquerda”. A inserção des­
sas organizações no interior do movimento 
estudantil e, deste, no seio da sociedade 
mais abrangente, também é tratada no ter­
ceiro capítulo, que aborda, ainda, a pre- 
sençv de profissionais intelectualizados nas 
esquerdas. O quarto capítulo diz respeito 
à vínculação dos grupos armados com as 
bases da sociedade brasileira, realçando, 
especialmente, a atuação na guerrilha de 
militares de baixa patente e de trabalha­
dores manuais, urbanos e rurais. O capí­
tulo final trata da rápida e progressiva 
perda de enraizamento social dos grupos 
de extrema esc.uerda, tanto pela sua ação, 
quanto por aquela da ditadura (repressiva 
e ideológica), dentro de uma situação eco­
nômica muito particular, o chamado “mi­
lagre brasileiro". Isoladas socialmente, as 
organizações armadas entraram numa dinâ­
mica ambígua, de sobrevivência e de auto­
destruição. tornando-se marginais ao mo­
vimento da sociedade.

Rocha, Everardo Pereira Guimarães

A Sociedade do Sonho: Interpretação 
Antropológica e Indúsíria Cuiiurai. Dou­
torado em Antropologia, Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, 1989. 380 pp. 
Orientador: Roberto Da Matta.

O propósito deste estudo é mapear algu­
mas questões capazes de oferecer um ca­
minho interpretativo inovador na análise 
dos sistemas simbólicos veiculados pelos 
meios de comunicação de massa que são 
conhecidos por indústria cultural. Esta 
investigação visa demonstrar que é através 
do instrumental teórico e metodológico da 
antropologia social que encontramos um 
acesso seguro para entender o significado 
da indústria cultural. O trabalho demons­

tra que a representação central deste sis­
tema simbólico é a que o define como um 
modelo de vida social. Neste modelo a 
sociedade representada aparece como ho- 
lista, contra o Estado, de tempo totêmiço 
e economia de abundância. Esta represen­
tação de vida social se aproxima daquela 
das sociedades tribais c inverte os valores 
da sociedade ocidental.

Silveira, Fiavio Eduardo

O Positivismo CastUhista e o Exército: 
Identidade e Contradição. Mestrado em 
Sociologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, 1989, 344 pp. Orientado­
ra: Maria Susana Arrosa Soares.

Objetivo do estudo; examinar a rela­
ção entre os militares e o projeto positi­
vista implantado no Rio Grande do Sul 
nas primeiras décadas da República (1891/ 
1930). Problemas centrais: qual a origem 
da identidade entre militares e o projeto 
positivista gaúcho? Quais as razões das 
contradições surgidas entre o positivismo 
castilhista c o Exército na prática histó­
rica? Principais conclusões: I) a formação 
militarizada da sociedade gaúcha, a tra­
dição cultural daí decorrente e o entrela­
çamento social e político entre coman­
dantes militares e dirigentes castilhistas 
criaram condições para a construção de 
uma identidade entre militares e o positi­
vismo castilhista, que se afirmou pela exis­
tência de um universo de valores morais, 
éticos e políticos comuns e pela ação po­
lítica convergente na prática histórica; 2) 
as contradições entre o positivismo casti- 
lhista e o Exército foram produto da 
incompatibilidade entre certas caracterís­
ticas do projeto castilhista —  as de um 
regime fortemente militarizado e regional­
mente autônomo que sustentava o “poder 
militar” das classes dominantes locais — 
e as exigências corporativas do processo 
de centralização e de coesionamento da 
instituição militar. Métodos empregados: o 
trabalho de investigação foi realizado atra­
vés de pesquisa documental c dc entre­
vistas.
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Tânia Salem, “Família em Camadas Médias: Uma Perspectiva Antropológica”. BIB 22, 

Jnaiá Maria Moreira de Carvalho, “ Urbanização, Mercado de Trabalho e Pauperização no 

Nordeste Brasileiro: Uma Resenha de Estudos Recentes”. BIB 23, Roque de Barros Laraia, 

“Os Estudos de Parentesco no Brasil”. BIB 24, Angela de Castro Gomes e Marieta de 

Moraes Ferreira, “ Industrialização e Classe Trabalhadora no Rio de Janeiro: Novas Perspec­

tivas de Análise”. BIB 25, Giralda Seyjerth, “ Imigração e Colonização Alemã no Brasil; 

Uma Revisão da Bibliografia” e Maria Helena Guimarães de Castro, “Governo Local, 

Processo Político e Equipamentos Sociais: Um Balanço Bibliõgráfico”. BIB 26, Maria 

Rosilene Barbosa Alvim e Licia do Prado Valladares, “ Infância e Sociedade no Brasil: 

Uma Análise da Literatura”. BIB 27, Teresa Pires do Rio Caldeira, “Antropologia e Poder: 

Uma Resenha de Etnografias Americanas Recentes” e Cláudia Fonseca, “A História Social 

no Estudo da Família: Uma Excursão Interdisciplinar”. BIB 28, Maria Lúcia Teixeira 

Werneck Vianna. “A Emergente Temática da Política Social na Bibliografia Brasileira” . 

Anette Goldberg, “Feminismo no Brasil Contemporâneo: O Percurso Intelectual de um 

Ideário Político” , Maria Cecília Spina Forjaz, “Cientistas e Militares no Desenvolvimento 

do CNPq (1950-1985)”.



O 3IB. portanto, depende de você e da 
cooperação que você fornece.

Solicitamos o envio de comentários e de 
informações sobre teses, pesquisas e eventos 
para poder manter a continuidade do Boletim.

A correspondência pode ser enviada a
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